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Dentro desse princípio)ooube a um dos grupos, que demon; 

names A, os aspectos legislativos, administrativos, econômicos, financei— 

ros e das interrelações com as demais entidades vinculadas ao problema. 

Ao Segundo grupo, que passamos a chamar de B, ficaram a— 

fetos os exames dos projetos já existentes, a elaboração do projetos, os 

novos métodos de construção e as obras de adaptação das escolas existen — 

tes. 
Essa sub-divisão não impedeçentretanto,a reciprocidadede 

colaboração. 
'Atuando primordialmente sob a forma de assessoramento , 

não poderia o G.N.D.C.E. deixar de iniciar os seus trabalhos pela visita 
aos órgãos estaduais que já vinham atuando no campo das construçães esco— 

lares. Além delas,foram também visitados os órgãos federais que, em cada 

Estado, somavam esforços no mesmo sentido. 

As visitas objetivaram, evidentemente, do ponto de vista 
específico do primeiro sub—grupo, um levantamento da situação em têrmos 

administrativos, econômicos e financeiros. 

Sem querermos apresentar um panorama completo mas apenas 

exemplificar, o nível de relatório de atividades do sub-grupo, as observª 
ções colhidas em alguns Estados podemos esclarecer os seguintes aspectos: 

O órgão encarregado das construções escolares, em Sãofªi 
lo, é o Fundo Estadual de Construções Escolares - FECE - subordinado ã 

Secretaria da Educação» -/. 
Em principia o FECE planeja, elabora projetos e constroi,“ 

Na prática, vários são os prédios escolares construídose 
conservados pelo Departamento de Obras Públicas — D.C.P. - da Secretaria 
da Viação e Obras Públicas. 

O próprio FECE/embora tenha o nome de Fundo)apresenta nª 
tidamente um caráter de Departamentgãàpois não existe um Fundo Estadual Ki. . '. propriamente dito. Seus recursos/orçamentarios. 

O Diretor Executivo do FECE é também o Coordenador da a— 

plicação dos recursos do Plano Nacional de Educação — PNE — no Estado, de 

São Paulo. 
Pelas nossas observaçães fica claro que o sistema estáng 

cessitando de uma reformulação básica. Os resultados obtidos são fruto 
mais da dedicação pessoal e do espírito de colaboração do que da estrutu— 

ra administrativa. 

Situação semelhante ocorre no Estado de Minas Gerais)on— 

de a Comissão Estadual do Salário Educação - CESE, o Plano Nacional de E—
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ducação - gas,» e a Comissão da Educação do Polígono - CEPOL - estão vin— 

culados à Secretaria da Educaçãc)e a Campanha de Reparos e Restauração de 

Prédios Escolares do Estado - CARPE — é vinculada à Secretaria de Obras. 

A par destas visitas aos Estados)o sub—grupo procedeu tag 
bém a uma pesquisa bibliográfica detalhadaja fim de melhor conhecer todos 

os ângulos do problema. 

Os Anais da II Conferência Nacional de Educação, o Plano 

Decenal do Desenvolvimento-Econômico e Social, o Censo Escolar e outras Ed 

blicaçõesjcomo o “Desenvolvimento do Ensino Primário e o Plano Nacional.da 

Educação" e a "Legislação do Salário Educação", forneceram grande subsidio 
. ' . * 

nessa faixa exploratoria. 

Através de contatos e debates com o "Escritório de Pesqui 

sas Econômicas Aplicadas — EPEA — do Ministério do Planejamento, foram fig 
ªo mados alguns pontos de vista. 

Primeiramente)foi acordado queçsendo o número de salas de 

aula uma dependência direta do número de alunos, o sistema de ensino em SL 

com tôda sua complexidade na divisão dos cursos e sistemas de aprovação ou 

reprovação, teria repercursão direta na quantificação das necessidades. 

A tendência moderna do ensino seria a de um curso _básico 

único, de 8 anos de duração, terminando num ginásio vocacional. 

0 sistema de promoção atual ocasiona uma reprovação que 

conduz a uma massa rotativa de alunos)que representa insumo mas não produz 

"out put". Os 4 anos do curso-abrangem 6 a quase 7 grupos etários, sendo 

ainda que existem 2,5 vezes mais alunos matriculados no lº ano do que a pº 
pulação de 7 anos de idade. 

Para que se pudesse atender as necessidades de salas deaª 
la, a prevalecer o sistema de promoções vigente, seria preciso que se cons 

truísse até 1970 cárca de 140.000 unidades'ao passo que a adoção imediatade 

um sistema de promoçãoxsemi-automãtica reduziria êste número para 56.000,o 
que representaria um considerável economia em tempo e dinheiro, 

Esta idéia está sendo burilada no G.N.D.C.E., que ,depois . 

de terminar os estudos que está fazendo a respeita procurará "vende-la" aos 

diversos estados da federação/já que a sua adoção esta na cefera dos gove; 
nos estaduais. 

Ainda dentro da sua finalidade de catalizador e divulga — 

dor de idéias, o G.N.D.C.E. está adaptando um estudo executado no EPEA sô— 

bre o melhor aproveitamento do espaço escolar para apresenta-lo de formaiáª 

ples aos governos estaduais que, de posse dêste instrumento, poderãcjcom um 

simples rearranjo dos horários escolares)duplicar e até triplicar a produt; 
. . . /' . 'Vidade das salas eristentes sem preguizo do aproveitamento dos alunos.
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Dentro de suas atribuições, ao sub-grupo "B" foi atribuª: 
da a tarefa de indicar ao Govêrno as linhas de ação mais adequadas para a 

construção e conservação dos edifices necessários ao programa proposto, e, 

após a devida análise foram estabelecidas pelo mesmo as seguintes premis- 

S&S: 

19 - 

29 _ 

39- 

4Q... 

59... 

a) - 

O numero de salas de aula necessário, do programa proposto, 
estará reduzido em função da aceitação pelo Snr. Ministro , 

das modificaçges curriculares introduzidas no relatório do 

sub—grupo "A“, que baseou seus estudos no programa organizª 
do pelo EPEA, do Ministério do Planejamento. 

Mesmo com essa redução, levando em conta o volume de coias 
necessárias para atingir o objetivo até 1970, passou êste 

sub—grupo a pesquisar a possibilidade de novos processos com; 

trutivos, que permitam nesse curto prazo, e a preço reduzidq 
prever as obras necessárias em todo o território nacional. 

Assim, em contato com o principal centro madeireiro do país, 
localizado em Itajaí, Santa Catarina, e visitando várias iª_ 
dústrias de pré-fabricação nos Estados de São Paulo,Minan' 
rais, Paraná e Rio Grande do Sul, foram colhidos dados subª 

ªtanciais, que permitirão o prosseguimento dos estudos, para, 
após a devida avaliação, darem elementos a conclusões que 
. . . 

/ . r . 
indiquem as medidas necessarias a uma rapida e eficiente a— 

ção no setor de construções escolares. 

Ressalta o sub-grupo, que)para uma maior eficiência nesse eg 

tudo iniciado, contribuirá a colaboração do Banco Nacionalde 

Habitação, já prometida, e um convênio com o Centro Nacional 

de Pesquisas Habitacionais (CENPHA), cujos recursos são des— 

tinados a êsse fim, no Plano Habitacional. 

Dêstes entendimentos, e dos recursos necessários, depende um 

maior sucesso das pesquisas e soluçoes entregues ao sub-gru- 

po, que/no entanto, isoladamente já pªds apresentar os seguâi 

tes elementos para o seu cadastro: 

Experiência de pré—fabricação realizada em Petrópolis. 

Resultado do contato em Itajaí, onde os madeireiros locaos.‘. 
apresentaram proposta para fornecimento de escolas em pinho, 
de acôrdo com as obras realizadas no Estado de Santa Catari- 
na. 

Resultado de uma concorrência, realizada pela COHAB, do Rio 

Grande do Sul, onde a vencedora apresenta solução em painéis 
pré—fabricados em pinho.
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GNDCE/omo.: 

. . . . — 
Ainda no Estado do Rio Grande do Sul, após uma Visita a in — 

dústria de aglomerados de madeira, prontificou—se a mesma a 

uma experiência de uma escola para a Secretaria de Educação, 

e uma casa para o III Exército. 

Dessa experiência, obterá o nosso sub-grupo, na oportu- 
nidade, os elementos necessários ao cadastro em organização. 

u . b . 
De uma relaçao, feita pelo CENPHA, con am mais de 18 indus — 

trias de pré—fabricação, com as quais o G.N.D.C.E.€ entrará 
oportunamente em contato, para uma demonstração de seus pro— 

cessos, nos moldes daqueles já feitos com outras firmas. 

Assim, de posse de um cadastro de tôdas as possibilida- 
des de pré-fabricação, e em resultado do confronto com oslng 
cessos construtivos atuais, teremos elementos para uma con - 
clusão final. ”ª 

Desejamos reiterar na oportunidade, que para o presse — 

'guimento efetivo da missão atribuida ao Grupo Nacional de De 

senvolvimento das Construções Escolares,tornaoiam—se necessá 

rias não s6 instalagges adequadas ao seu funcionamento, como 

tambem uma dotação orçamentária propria, a fim de permitir'as 
despesas mínimas da organização, como sejam jetons, viagens , 
material e pessoal. 

Para atendimento ao item anterior, seria conveniente uma 

dotação para o exercício de 1 968 de NCR$ 400.000. 

Prevalêgp-me do ensejo para expressar a Vossa Senhoria 

meus protestos de estima e consideração.

~ , l 
Rune ico Pimentel 

Coordenador Substituto GNDCE
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SETOR pp ARQUITETURA E ENGENHARIA 

Rspgróngo pgs ATLVIDADES 

1.2.é41 

. 
Coube ao Setor de Arquitetura e Engãnhgria,.âssessorar 

a Direção do I.N.E,P. em todos os assuntos relatives a Constru - 
ção, manutenção e ampliação de rêde de Centros Regionais de Pes- 

quisas Educªcionais e dos Centros de Treinamento do Magistério. 

Dentro deste espirito podemos esquematizer sintética ; 
mente o que foi nessa atiVidadeiâb exercício de 1967, financeirª' 
mente Calcadsfno Plano de Aplicação dos Saldos para 1967, uma 

vêz que o orçamento da República, para 1967 não consignou verbas 

para obras, do I.N.E.P. 

19 - CONVENIO - PROJETOQ. 

Previa o Plano de Aplicação dos Saldos para 1967;o ini 
cio de aplicação da política de ampliação da rêde de Centros de 

Treinamento do magistério. Realmente, foi feita uma programação 

que previa a construção de Centros de Treinamento no Ceará, Pa- 

raná, Sergipe, Santa Catarina, Mato Grosso (Campo Grande e Guia- 

ba) um Centro Regional de Pesquisas Educacionais no Amazonas, e 

em Minas Gerais; angliaçoes nos Centros de Inhumas (Goias) ,CoLg 

tina (E.Sento), alem de reformas em outros.
1 

Como a maioria dos Estados não dispõe de elementos teº 
nicos ou capacidade financeira para projetar suas obras, assumiu 

o INEP, aleª do encargo financeiro da construção, a obrigaçao de 

fornecer projetos completos dos Centros aqueles que necessitas- 

sem. 

Com esta finalidade, foram feitos estudos e consultas 

entre os diversos setores do INEP, objetivando a elaboração de 
I . r , , 

um programa minimo7porem exato’para o funcionamento de um Gqne 
seria construido de acôrdo com as nossas possibilidades financeí 

eªt Pavilhão de Residência. 

éiz%xVU/L. 

tª.. 

“.1

.
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$a bloods padronimdae, do cºnstruçãº samples e attain 
tomato 'mmeioml.._ Estão aa andamentº 631111139 do Amman - 
çãº, que recebe mhª Biblioteca a Auditéria, a a pavilhio do A; 
to: mtx-laia o data-as atividade:.

. 

Foram visitadas a salooiomdsoa as terreno: para comm 
ção do mama. do Ammo, do: can do Santa Catarina (chooses), 

. 

do Sergipe (Estância) do auto Grosso (compo Erando 9 Cannot). 

Esta: We form a: serão dºados ad Matéria & E 
mate a mam ...ª malª, meditate laid voaànº.m: dominant 
Legislativas Est—admin au dirotaaanto par pad-timid”: medians & 
Grim Publica. 

& mm a anti program fw assinam minded 
an as man; do Eta Emma, eam (interim, sorgipa o Ant 
to: amid, can gm do Rte amasso :: IRRF devoid; rod-mm tan- 
ban a prºzac do em. 

Rims Emit e Pun-ni”, qm m mexam do 1966 mm 
assima mania, farm a prºjeta a iniaiaaaa osta one um 

. 

' We, do: a recebimento das parcelas qua lhes {ma desumana 
' 1a 

-, 

Piano do Aplicação do Saldos de 1967. 

> 

º Estacio do coora' nãº agreed cºndiçãº: para um: o 
ªmônio cam era dosesada, ficam—Io para mtg-a. Whale. 

dammed no lane-nta tarmimafia g maga» & Emit é. A: 
to: Imam: qua ma Gomu-ná do Gm do um: (%mffáuc mm será uma tomb/om on Gelatin; (E.,Saatoh

' 

. Ainda este ano MWaaaatandimwtoa para Eons- 
moio do mango do Rem-tância do m de Colatina, qm && too 
Was preset“ do mm o iattalaaSao olétriaas o m .. 

íãnulíms. 

2.1. - Assistdaosa aos diversos em 3 caps. 

fªlªrmos- fab presente exercício;;“ã diorama“ do ami .. 
mr o situação. do diverse; am a cam, avaliando suas mesada - 
da o modal-dado day m assistência téeaide o fimaooira 

. dentro 
, do doom: pºssibilidades. 

Assim, foram “was ”f Centres do Recife, undo so 21 
man weirdo! dim: adaptaçãº:! o reparos, linpon amid:

W»



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ; >/ 
Escºla de Demonstração, alem da recente autor—lação parª aquiiiáo 
ão mamário para a em Biblicªs 

no case tºmam-a) em foi feita ma menu gos—alfaá 
ãe algma» adaptação: m sues instabggesflisanae a Miho-ria & sm 
sea-viços, e os reparos realimdes na Escala 6mm. que hi uai: ,mwmmmfimm és,—mà “está 
ween“ asset-e565 as M&M,- ' 

autres serviçºs de menºr nente fm ranma m auto- 
rindo: para mençãº & Calatím e Alagoa Gram.

" 

a cam dº Salaam! fºi exªminado, tarada ewe prºgram- 
da, e enviado mprimte para m reforma que cºlocasse e edifício 
a situaçãº comments em em Wm. £5813,- aim da aparªs 
ele externa que será cªtatªu-iana“ mamãuerâ executada em 
reforma geral, que incluia neve revestimentº externa, mas me; 
n93“ elétrieas e biªzinha“, substituições de maria: etc. A 

me Emis Primas mí teem tefileeate reparada. 
' * 

Alen acute: amigos)mm había & pennant; 
geo nova; flax área; de amen e & mtx-açao do mm de mmmâo. 
de W junto a estrada de são Imam, em ma extensão de mais 
ea me m .

' 

, , Denim ão praa-am de assistência técaíea aos Centros.”- 
rece destaque especial 'a Wativicmáe junto ao (3.3.9.3, de sãº 
Pªºlº. & _

' 

, 
. em era da WW gem, tender mm mm oem‘ 

do sates artigos e em: ea Imprensa ãe % me, que emitia-ª 

na. maioria m .m mm ati aõmã, ciEa:f£eia ée Residêa 
dia (hq—nela Centro, Mar em Mães- mªemçâa &: mm 
que, sofra m seri/asim precast) de reenlqne aifer‘féciaiflue 1'3: 

pew fee—tenente a idéia» de sear meªda sua mega face nas 
rima que apremul‘e sm utiliza “º e egg-ante impossibilióaão &. 
rmpmçía. W & atual em responsabilizª“ ªda ea M&M—ama—WWWWMMM 

.. . “mm.mqwmnmpezaão. """ 
»

' 

zºom e ekeeeqi'e ªº reforço da am Wãgã em estam]; 
,nãº” Este serviçº foi man & Ma ele corrente em, 3 def 
"para a todºs os esfºrçº» estao senão empregam m na reformª: 
serviçºs que iniciaram“ seem mafia pelo Mu“ Para Gene .. 
trução da em Universitária Ananda de Salles Oliveira (....... 
(FPCCEASG) pum & ser Mão; diretmente pale Setor as h-
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- gemas,,àeecc Gum WW : amass-sat 
ªfim mªs M M. Melao: informar que a ecºnomia demº .- 

rente aca—ta providência redunda as custa: & apl—Mªmºna 10$. 
aspecto geral ara representante por rachaduras granéis: & 60$ de me 
parades, infiltrações ea quase tºdos as amamenta; M &: Jana a- 

hs da factmh estavam Wladas; & assim &: vcrdadaíranwte caóti— 
ca & aitmçao dc Contra. Hoje, 136% as caquaár-ias mantem, M 

. a avaliada do; apartamentºs estão recuperado: esperaram—se para à " 
rad-um o cosmos coal dos set-V1005. 

aura: serviços fm: rmliadosync Centro na: não :ch— 
clonados com 0 Eâificíc as 3031000013 )camo m alojamento das chau- 
fmmf, construção de box para veículºs, mas instalaç'ões sanitárias 
para sex-010313. Tam a Escola Prixãria foi atendida cm a canelª 
são de sua: ímtalaçôay & m pintura. Estio momma: as a: . 
quadriaa machine-as para fechamento do Hall dc entraéa dn'Centro & a 
ligaçãº entre 03 dais 010003; team an vamente toiros m na "&”, 
riºr,— e esta' sendo iniciada 0 amigo ãe 001003930 de cobertura ma 

“ & substíttúçãe : impel-“0111:3930 ao 13711159 de residência. na «- 

hés s‘ oudttérto da Enea]: Primfria sec-£ oshorts eau toms pursue“, 
devidas a seu pose insignificante, : 1min soluçao gamma para cg 
risk as infiltraçªes mamãe: pela: trincas m sa: laje de cabaz 
tura. 

ªiª“ d- ºbras ”581“: % inicia cata ano a cºnstrução dos em de Curitiba 
e do CEPE- as Bala Hºrizºnte. 

m Curitiba, foo-as amanda as moses especiais, s 
1:110t construção da estrutura de cometo ameia. 

ºs seams-as 
1%: mªs a mereceria a m" o: repara: 

necessário: i “Marªpé: desemlvinenta. 

. 

m Bela harmoniza desenvºlva—se : Cºnsta-açªº do Pavill'ão 
de rumªram a : Ksenia de Monstnçâ'a. a: trata—ªms estao uma W ah rim «Wfimflama, deêm—cm“ «emm Sig: foi mantida :: ritimo e tãº "Em — ,~ 

Amalgama estão prontos os prºjetos templates destas uni 
dades, : estão some desenvolvidºs os projetos do bloco de A&M: .. 

tração que englobará' Auditório : Bíblia““, ªtum e “Administração 
Geral, e a fase de estudºs 0 Jal-aim da Infância.“ (W,. 
3o - W

I 

Manta e exercíciº ée 1967 chapada: :: IEP mat......
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mas $680,811.00 (cimo milhªs: (seiscentºs e oitenta nil aim - 
tos e onze cruzeiros monja; seja M an verba total de obras e 

equipamento, tendo as invez-hªm; can obra nova/repraaanmao polo an- 
via do verba para exeâaç'â'o de convênios para construção sde em ' o 

Usam me Mims semis. Paraná, Sergipe, E. sªnto, amigº:, Santa Ca- 
tarina a Amame, atingidº a importância de mas S.175,00€;{&nnafi 
lhª”) canto e setenta e ainca mil cruzeiros navoa) e as mamães 
em reparos, rempeíaçães e adaptaçôes atingiª m 505.811,,86 ( quim e ainaa nil oitocentos e onze cmzeiraa novena e aitenta a 
seis cativa). 

Davida a human do serviço, de manage Wahfi hª 
ha ao fato ao an algaju: autoriaç'ões an rmaaaa tera 31:19 no =— 

eentes, em alguns commas recenmenta assinados, a Mªgnªta um 
os volumes acima referidas m tag:-escutam apliaçªjo total. Ele: nª 
fãs na ma grande maria ammo realizadas e cantimirfio a ser apl; 
aaéas no wafcia am de 1968. - 

Ko ini/aia do axflrafaia de 1967, foi salicimdka este & 
tar a elaboração da programação financeira can referénaia‘a msm 
çâo de CTR no periodo 1961/1971 ) que mafia para 1967 a início da 
programaçãº com a aplieagé'a dos names existentes a ma Mis anos, 
ream-son nova que devam sm- patos É dispºsiçãº do IEEE. É em 

' 

sado dizer Que o plano foi aimplamenta recuada a de ma solicita-— 
ção de mas 3.509.969,09 (treze mnh‘o‘es quanta: a no ara- 
anim novaa) para inicie an Cºnstrução de 5 Centres pran— 
seguimento dos demais iniciadas an 1967, termos apenas mas ...... 
339.090,00 (tren—mtas ail mantras novas) verba esta que seria ab— 

aarvida partiaanente can matançªs e rapazes dºs Centros : Wen— 
"tes a m fmciommanto. 

Para Mim a sim;—Ea, resolvem: rão apnea:- aº; a. 
nessa dispanibilidada para obras, néate ano afim de tarmr passive}. 
com este aldo, estabelecer m nova program de auxíliº fimncaira, 
ma vez que nãº serão fornecido recursos novos, ancient”. Esta » 

warm será elabºradº às ínicio an axavaiaia do 195 avõz as em 
dos massirior. - 

Esta: as atuações acata setor qna pam as nãº»: à 
& Vºssa sms.; para comma}. W/ . , (“* 

Mda max—ãe: flair de Paula 
Í Bªgª dª 193.33— » 

WMP/m.




